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INTELIGÊNCIAS     MÚLTIPLAS 
 
O QUE CONSTITUI UMA INTELIGÊNCIA? 
 
 A questão da definição ótima de inteligência é central em nossa investigação. Na verdade, é 
o nível desta definição que a teoria das inteligências múltiplas diverge dos pontos de vista 
tradicionais. Numa visão tradicional, a inteligência é definida operacionalmente como a capacidade 
de responder a itens em testes de inteligência. A inferência, a partir dos resultados de testes, de 
alguma capacidade subjacente é apoiada por técnicas estatísticas que comparam respostas de 
sujeitos em deferentes idades; a aparente correlação desses resultados de testes através das idades e 
através de diferentes testes corrobora a noção de que a faculdade geral da inteligência, g, não muda 
muito com a idade ou com treinamento ou experiência. Ela é um atributo ou faculdade inata do 
indivíduo. 
 A teoria das inteligências múltiplas, por outro lado, pluraliza o conceito tradicional. Uma 
inteligência implica na capacidade de resolver problemas ou elaborar produtos que são importantes 
num determinado ambiente ou comunidade cultural. A capacidade de resolver problemas permite à 
pessoa abordar uma situação em que um objetivo deve ser atingido e localizar a rota adequada para 
esse objetivo. A criação de um produto cultural é crucial nessa função, na medida em que captura e 
transmite o conhecimento ou expressa as opiniões ou os sentimentos da pessoa. Os problemas a 
serem resolvidos variam desde teorias científicas até composições musicais para campanhas 
políticas de sucesso. 
 A teoria das IM é elaborada à luz das origens biológicas de cada capacidade de resolver 
problemas. Somente são tratadas aquelas capacidades que são universais na espécie humana. Mesmo 
assim, a tendência biológica a participar numa determinada forma de solução de problemas também 
deve ser vinculada ao estímulo cultural nesse domínio. Por exemplo, a linguagem, uma capacidade 
universal, pode manifestar-se particularmente como escrita em uma cultura, como oratória em outra, 
e como a linguagem secreta dos anagramas numa terceira. 
 Dado o desejo de selecionar inteligências que tenham raízes na biologia e que sejam 
valorizadas em um ou mais ambientes culturais, como podemos realmente identificar uma 
“inteligência”? Ao criarmos nossa lista, nós procuramos evidências de várias fontes diferentes: o 
conhecimento a respeito do desenvolvimento normal e do desenvolvimento em indivíduos 
talentosos; as informações sobre o colapso das capacidades cognitivas nas condições de dano 
cerebral; os estudos sobre populações excepcionais, incluindo prodígios, idiotas sábios e crianças 
autistas; os dados sobre a evolução da cognição ao longo do milênio; as considerações culturais 
cruzadas sobre a cognição; os estudos psicométricos, incluindo exames de correlações entre testes; e 
os estudos de treinamento psicológico, particularmente as medidas de transferência e generalização 
das tarefas. Somente as inteligências candidatas que  satisfaziam todos ou a maioria dos critérios 
foram selecionadas como inteligências genuínas. Uma discussão mais completa de cada um destes 
critérios para uma “inteligência” e das sete inteligências que foram propostas até o momento é 
encontrada em Estruturas da Mente. Este livro também considera como a teoria poderia ser 
refutada, e a compara a outras teorias da inteligência. 
 Além de satisfazer aos critérios acima mencionados, cada inteligência deve ter uma operação 
nuclear ou um conjunto de operações identificáveis. Como  um sistema computacional com base 
neural, cada inteligência é ativada ou “desencadeada” por certos tipos de informação interna ou 
externamente apresentados. Por exemplo, um dos núcleos da inteligência musical é a sensibilidade 
para determinar relações, ao passo que um dos núcleos da inteligência lingüística é a sensibilidade 
aos aspectos fonológicos. 

 


